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além de serviços no campo da 
atenção primária, sem ônus para 
o paciente, tendo o Cebrim como 
retaguarda técnico-científi ca”, de-
clara o Coordenador do curso, pro-
fessor Radif Domingos, Ex-diretor 
da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG).

A ENGRENAGEM DO CURSO – 
Os 12 módulos contemplam funda-
mentalmente a prática farmacêu-
tica, nas farmácias comunitárias. 
Eles foram selecionados criteriosa-
mente pela equipe de professores 
que integram o curso, com o obje-
tivo de atingir a real necessidade 
enfrentada pelo farmacêutico que 

EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA

Curso do CFF chega a
Porto Alegre, Salvador e Vitória

Professor Radif Domingos: 
“Curso qualifi ca e 
desperta o sentido de 
responsabilidade social 
no farmacêutico”

Porto Alegre, Salvador e Vitória 
serão as próximas capitais a sediar 
o curso de aprimoramento O Exer-
cício Profi ssional Diante dos De-
safi os da Farmácia Comunitária, 
elaborado e oferecido pelo Cebrim 
(Centro Brasileiro de Informações 
sobre Medicamentos) / CFF (Con-
selho Federal de Farmácia). As 
inscrições serão abertas, em julho, 
e as aulas iniciam-se, em agosto, 
limitadas em 60 vagas para cada 
cidade. O curso, que vem causando 
uma reviravolta na prática da aten-
ção farmacêutica, por despertar nos 
farmacêuticos o sentido de respon-
sabilidade social enquanto profi s-
sionais de saúde, tem duração de 
quatro meses e reúne professores 
que são expoentes em suas espe-
cialidades.

Dividido em 12 módulos, cada 
um com 12 horas, e realizado, às 
sextas-feiras, das 19h às 23h, e aos 
sábados, das 8h às 12h e das 14h às 
18h, o curso do Cebrim/CFF já foi 
realizado nas seguintes capitais: 
Brasília, Goiânia, Maceió, São Luís, 
Cuiabá, Belém, Manaus e Natal. 

Ele é parte de um programa do CFF, 
todo ele focado na qualifi cação e na 
mudança de conduta profi ssionais.

O Exercício Profi ssional Diante 
dos Desafi os da Farmácia Comu-
nitária não é um curso convencio-
nal de qualifi cação. Ele foi criado 
para, além de oferecer qualifi cação, 
também, promover mudanças con-
ceituais e despertar a consciência 
social dos farmacêuticos que atu-
am nas farmácias comunitárias.

Tanto que, ao fi nal das aulas, os 
farmacêuticos são estimulados a 
criar associações ou outras organi-
zações científi cas cujo fi m é buscar 
informações técnicas e científi cas 
para nutrir o seu dia-a-dia, como 
também para manter acesa a cha-
ma de uma nova consciência pro-
fi ssional, focada na necessidade de 
oferecer bons serviços de saúde à 
sociedade.

“Muitas farmácias comunitárias 
que mantêm farmacêuticos partici-
pando do curso estão, por sua vez, 
divulgando para a sociedade que 
elas se encontram aptas a prestar 
orientações sobre medicamentos, 

Farmacêutica Eloene Bastos, de Goiânia, fez o curso
“O Exercício Profi ssional Diante dos Desafi os da Farmácia Comunitária”

está à frente do estabelecimento 
comunitário, que é a questão da 
informação científi ca sobre medi-
camento.

O curso reúne os seguintes mó-
dulos:

• Introdução à Farmácia Clínica
• Aconselhamento ao paciente/ Farma-

covigilância e farmácia notifi cadora
• Informação para o uso racional de 

medicamentos
• Atenção farmacêutica
• Cuidados farmacêuticos em proble-

mas respiratórios
• Cuidados farmacêuticos em proces-

sos infl amatórios
• Cuidados farmacêuticos em endo-

crinologia e metabolismo
• Farmacocinética clínica / Inter-

pretação de exames laboratoriais
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vador), dez (Vitória) e 17 de agosto 
(Porto Alegre).

Interessados em se inscrever 
devem entrar em contato com o 
Cebrim (Centro Brasileiro de Infor-
mações sobre Medicamentos), pe-
los telefones (61)3321-0555, pelo 
e-mail cebrim@cff.org.br ou pelo site 
do CFF (www.cff.org.br) e buscar o 
link do Cebrim. Ou pelo endereço 
do Coordenador do curso, Radif 
Domingos: radif@terra.com.br.

• Interações medicamentosas: me-
dicamento-medicamento; medica-
mento-alimento e interferência dos 
medicamentos nas análises clínicas.

• Cuidados farmacêuticos em proble-
mas digestórios

• Reações adversas a medicamentos
• Representante da Unidade de Far-

macovigilância / Anvisa
• O papel do farmacêutico na promo-

ção da saúde
• Aspectos éticos do aconselhamento 

ao paciente
• Relações interpessoais e interprofissio-

nais no aconselhamento farmacêutico

OS PROFESSORES – O curso do 
CFF é ministrado por professores 
de notório saber e vasta experiên-
cia. “Isso nos dá a tranqüilidade 
de que iremos atingir os objetivos 
do curso. Todos os professores são 
excelências nos seus assuntos”, in-
forma o professor Radif Domingos. 
Os professores Tarcísio Palhano e 
Ivonete Batista (RN), Lindemberg 
Costa (BA), Carlos Vidotti, Emília 

Vitória da Silva, Rogério Hoefler, 
Micheline Meiners e Janete Naves 
(DF), Arnaldo Zubioli, Roberto Ba-
zotte e Walderez Penteado (PR), 
Mauro Castro (RS), Dione Marçal 
(GO) e Ricardo Sá (CE).

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES 
– As inscrições serão abertas, logo 
após o lançamento do curso, em 
cada capital, na seguinte ordem: 
em Salvador, no dia 21 de junho; 
em Vitória, no dia 29 de junho; e em 
Porto alegre, no dia seis de julho. 
Poderão ser feitas junto aos Conse-
lhos Regionais de Farmácia. As au-
las terão início, nos dias três (Sal-

Em Manaus, 
cursistas, 
professores 
e apoiadores 
posam, no último 
dia de aula: 
entusiasmo geral

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Assessor de Imprensa do CFF.


